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Desde as primeiras civilizações, o homem, na busca de novos conhecimentos, fez surgir 
uma separação entre aqueles que detinham o saber - os eruditos - e aqueles que possuíam 
apenas o conhecimento de experiências passadas de pai para filho. Essa separação 
proporcionou a formação do homem popular inveterado em crenças e costumes inalienáveis. 
No entanto, esses conhecimentos foram subjugados pela sociedade e considerados sem muita 
importância por aqueles com elevado nível de instrução. Contudo, não se trata apenas de uma 
divisão de saberes, mas de diferenças entre classes, serviços e líderes de movimentos, que,  
embora se manifestem de maneiras distintas,  possuíam objetivos em comum, tal como ocorre 
no processo de saúde-doença e cura no meio popular e científico.                                                                 

Para Machado et al (2007), a produção do conhecimento científico e popular passa a ser 
coletiva, gerando uma modificação mútua, porque ambos são portadores de conhecimentos 
distintos. Diante desta realidade, é possível observar que no campo da saúde não é diferente, 
já que apesar das lutas e movimentos organizados com fins de melhorias e atendimentos 
voltados para o contexto de cada um, as dificuldades persistem e a necessidade de 
(re)planejar novas estratégias, buscar novas formas de produção de conhecimento e de 
intervenção aumentam consideravelmente.  

A problemática enunciada está pautada numa mudança na situação do processo saúde-
doença, nos seus conceitos do ponto de vista cultural, social e religioso, mas tendo todos em 
prol da busca por uma melhor qualidade de vida. A superação desses limites dar-se-á a partir 
do momento em que os sistemas de saúde reconheçam a necessidade do engajamento do 
indivíduo, de fato, como atores e autores no contexto de vida ao qual se inserem. 

A educação popular pode ser um instrumento auxiliar na incorporação de novas práticas 
por profissionais e serviços de saúde. Sua concepção teórica, valorizando o saber do outro, 
entendendo que o conhecimento é um processo de construção coletiva, tem sido utilizada 
pelos serviços, visando a um novo entendimento das ações de saúde como ações educativas. 
(ALBUQUERQUE; STOTZ, 2004 p. 260) 

Assim, a educação em saúde, atualmente, coloca-se como a solução para tais 
problemas, aproximando-se, em linhas gerais, da eficiência da vivência e do sentimento de 
saúde conquistada. Deve-se isto à organização deste sábio modelo do sistema de saúde 
orientado, visto pela inclusão, acolhimento, de grupos marginalizados, ainda, pelo processo 
histórico social. 
           O presente estudo tem como objetivo principal analisar as ações de educação em saúde 
como ferramenta auxiliar na redefinição da prática assistencial de enfermagem, tendo em vista 
a produção científica nacional de publicações relacionadas ao tema. 
           Trata-se de um estudo de levantamento bibliográfico, embasado em artigos científicos 
da área de enfermagem publicados em periódicos nacionais de enfermagem, no período de 
2004 a 2011, cujo percurso metodológico fundamenta-se em leitura e análise do material de 
pesquisa de caráter seletivo e exploratório. 

Foram selecionados 38 periódicos de classificação nacional, como amostragem, através 
dos bancos de dados eletrônicos, utilizando os seguintes descritores: enfermagem; educação 
em saúde; educação popular; participação popular. Utilizou-se, como critério de inclusão para 
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esta amostra, os artigos classificados como de pesquisa e de revisão de literatura, e como 
critério de exclusão, os editoriais, artigos de reflexão, documentários, ensaios, resumos de 
teses, resenhas e relatos de experiência. 

A coleta de dados foi efetuada com base nas informações contidas nos artigos, por meio 
da análise do tema, identificação dos autores e método de pesquisa. Para análise, segundo o 
tema, a abordagem teve cunho classificatório, de acordo com a área de pesquisa. Para a 
análise dos artigos, conforme os dados de identificação do pesquisador, foram considerados: 
acadêmico, pós-graduado lato sensu (especialização) e stricto sensu (mestrado, doutorado e 
pós-doutorado); quanto à abordagem metodológica, as pesquisas foram classificadas como 
quantitativas, qualitativas, quanti/qualitativas ou de revisão de literatura. 

Após a análise e interpretação dos dados os resultados foram apresentados sob a forma 
de porcentagens em tabelas . Vejamos: 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Tabela 1 - Publicações em forma de artigos nacionais no período de 2004 
a 2011, segundo área de pesquisa 
Saúde pública 28,94% 
Educação em saúde 21,05% 
Saúde da mulher 15,78 % 
Saúde do adolescente 10,52% 
Saúde da criança 7,89% 
Saúde do Idoso 5,26% 
Saúde mental 5,26% 
Saúde do homem 2,63% 
Saúde do trabalhador 2,63% 

Total  100% 
A tabela acima mostra que no período de 2004 a 2011, foi analisada uma amostra de 

trinta e oito artigos. Desse total da amostra, a menor taxa de publicação ocorreu na área de 
saúde do homem e do trabalhador correspondendo a apenas 2,63%. As maiores taxas de 
publicações de artigos ocorreram na área de saúde pública (28,94%), seguido da 
publicação de temas específicos sobre educação em saúde (21,05%). 
 
Tabela 2 - Publicações em forma de artigos nacionais no período de 2004 
a 2011, segundo identificação do pesquisador 
Doutor 37,86% 
Acadêmico 37,86% 
Mestre 13,59% 
Especialista 6,79% 
Pós-doutor 3,88% 

 Total 100% 
Os dados da tabela 2, segundo a identificação do pesquisador, os autores e co-autores 

compreendidos na amostra de 38 artigos revelam que a maior parte dos componentes da 
pesquisa⁄estudo foi os que detinham titulo de doutor (37,86%) e acadêmico (37,86%) 
enquanto que a menor proporção de componentes possuía título de pós-doutorado 
(3,88%).  
Tabela 3 – Publicações em forma de artigos nacionais no período de 2004 
a 2011, segundo à abordagem metodológica 
Qualitativa 68,57% 
Revisão de Literatura 14,28% 
Quantitativa 11,42% 
Quantitativa ⁄ Qualitativa 5,71% 

Total 100% 
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Os dados da tabela acima, compreendidos em uma amostra de trinta e oito artigos 
publicados em revistas nacionais, mostram uma maior busca por pesquisas com 
abordagem metodológica de cunho qualitativo correspondendo a 68, 57% do total. Sendo 
que a menor taxa equivale às pesquisas de abordagem quantitativa⁄Qualitativa (5,71%). 

Os resultados obtidos após a análise e interpretação revelam que a elaboração e 
publicação de artigos pelos acadêmicos ocorrem, com maior índice,  sob orientação de 
doutores, e que a produção científica de enfermagem em educação em saúde, no período 
de 2004 a 2011, teve um déficit nas áreas de saúde do homem e trabalhador, mostrando-
se incipiente, tendo em vista a amostra dos 38 artigos. E mais: que a abordagem 
quantitativa e, ao mesmo tempo, qualitativa foi a menos utilizada nas pesquisas⁄estudos. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A redemocratização da sociedade brasileira abre espaço para a participação popular, 
proporcionando uma maior inclusão social, pois promove não somente cidadania, mas também 
significado de saúde como direito. Tal participação permite uma transformação nas práticas de 
saúde e um elevado índice de qualidade de vida. 

A institucionalização de um plano popular pautado nas ações de educação em saúde 
promove um avanço tanto para a construção do SUS em todos os seus princípios através da 
participação popular, da dignidade e respeito mútuo quanto à construção do sujeito social.  

Para tanto, o diálogo, a participação por meio de oficinas e outros incentivos são 
estratégias usadas pela educação popular visando à democratização, emancipação, instigando 
o pensamento crítico e reflexivo do cidadão para ações de mudanças sociais. 
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